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, [equelro a. Vossa Excelência, obedecidas às .norrnas,- . ~ ., ' , " .' ,

.reqlmentals. seja oficiado ao Éxcelentíssimo· Senhor Prefeitp'

: Municipa~, e j eamínhando o Anteprojê_to',~,eLei ~o 52:/2.022, que

, ,ins~it~.i norrI~s, ~razos, ~ pro~e.~im~ntos.pa~a g~~enCia~en~o,A
" -, coleta, reuãlízação, reclciaqern e destmaçao .ftnal Ido. lixo

I.. • -I i ' - ' . . , '.~ I
, tecnolóqíco e dá outras provldênctas. ~',,' . - I í I ~

, , P!e~~~iOSXrio19~t;os, 01 de novernbr ,~í___.,:--::-_ ..
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ARA MUNICI,PAL DE PORTO FERREIRA' .

1
~ , I

, Plenário Syri,o Ignátios',,' "

CNPJ: 47.794.169/0001-24 \ '

PORTO FERREIRA . ~..., .,
ItU" u "" "u.., "" u II".. "."" II" """ .

(" I , I

AN 'EPROJETO DE LEI N~o52/2022
I,

.:

I,

"Institui normas, prazos e procedimentos pere: çerenciemento,
Coleta, reutilizsçêo,' reciclagem e 'destinação final do lixo

r tecnófÓri,COe dá outras t:':n ,.... . .. '

,>- '~rt. :0. - P.s produtos âesc~r::ad.os, e í re~íduo;s tecnológicos
, ....~ deverão set' coletados, reutilizados, ',~reClclados e'~ receber '.'

tratamento fínal es~ecífico, e ambierí.t~lmente ade~~a?o pelas
empresas q -e fabncam, produzem, -Importam, dístrtbuem e·
co,merCializar esses equipamentos ou seus componentes, ' ,
§ 1o ~ Fica ~Jtabelecida a obrigatoriedade de todas as empresas I

. ríeünídas nol !'caput" do artigo 10" qerencíar ó resíduo eletro-
, . .eletrônlco, técnolóqíco ou qualquer' produto, que c-ontenha metal
·pe.sado e/ou substância f tóxica" através .de um' slstérria de' colete
. aproprtado, reciclagem e- - deposito final adequado
ambléntalrnente, Independente da coleta de .ltxo 'doméstico, -ern
.consonáncla com a Ieçtsteção ambiental vigente e as normas. de 'i

saúde e seg~fança pública, respeitando as vedações e restrições,
estabelecidas pelos órgãos públicos competentes. ','
§ io -'No 'ca~o de componentes e equipamentos .eletro-eletrônícos
que contenh6m metais pesados e ou substâncias tóxicas de que
trata o § I~ deste artigo, a ',destinação final deve sef feita "
mediante a obtenção çle llcença .arnblental expedida pelo 'órgão'

- 'competente. v ~.. . I . , \

__::§ 3° .:. Os componentes e equipamentos eletro-eletrônicos
danificados,. refugados e sem condlções de, uso devem'. ser I,
separados pelos' fabricantes, produtores", ' importadores,
dlstrtbutdore ou comerciantes do· produto em plásticos, metais,
vidros e porr~ neutrauzedosé separados er:ry!ix~ comliJrTl. ': "
§ 40 - Quapqo. necessário os ~ateriais d,evem ,:er .Iimpos, e/ou

/' lavados e StleClonados os. eqUipamentos que nao, puderem ~ser
reutilizados. '. -' .'

'§ 50 - Equi ,amentos ~ comp~nentes eletro-eletrôniços qu_e n'~o
puderem s~~ pprov~itados petas empr'esas referidas no "caput'" e

I. tiverem val0r econômicó devem ser armazenados em 1.0tes e
vendidos~ / yl

,I.
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A Eng. Nicolau de'Vergueiro Forjaz, 1068 - Fone (19) 358.1-1022

, . CEP13660-005;- Porto t:;erreira':' SP . ,
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ARA MUNICIPAL DE PORTO FERREIRA,I J ' , , > ~

"

' ' Plenário Syrio Ig~nátio~! , " .
r CNPJ: 47,.'794.169/0001-24

/C~ , - ,

!\rt. 2° - s)á ~onsid~fàdOlixo):;cnoló~icOpa~~efeitos desta;lei,' ,
;aparelno\s elJtrodomésticoS" equipamentos e componentes eletro­
eletrÔriiC_OS\dle~usp doméstico, comercial e lridustrlal de s~r\tiÇOSi
que estao em ,desuso e sujeitos a tratamento adequatío, cujo
descarte ina~equado /possa vir a prejudicar a ·saúde .€Ia.população
ou p01úir o, flleio ambiente, tais como:' , " ~ . -
1- 'componentes de computadores e ~eus_periféricos;F"" '_ "

"
14 I ,', II- telexiso,re lêmonii~r~s; \ ~ _ t'. ~'

III- baterias pilhas ou' qualquer aparelho' eletro-eletrôntcó que"
I • acumule ~ne gia; r :
" .:'; f , _

I ' , IY- produtos magnéticos; "

.. '_"_

,'" -

\./
v-: lâmpadas fluorescentes; '" -

,_: , ,VJ- frascos dr,aerbssóls ~m ~eral;

, _. VII- apare'his de ce~ular'~ ,- . / ". '.'. . . ,,_' .,
,".§01 ° ~...Os. [rOdutos ,de, que versam este artigo, deverão apos
. reco~him~nto, I ser separados ,conforme o'. sua .natureza,
acondicionad s em recipientes adequados e enviados' para'

'recicl'ag'em, lquàndo, ~?ssível: óu. .para dep~sitos devidal)'lentE;­
"pr~~arados qara ~colhJl11ento do Ilx? tecnólóqlco sem prejuízo da.

,_ , saúde da população e domelo ambiente. / - " " "

§ 2~ - Os fa~rican'tes" im~o~adores,' dis~ribuidores e có'~erc!antes
, do produto t~cnqlógiCQ,d~verãd' dispon·ibilizpr recipj_entes;de coleta
, desse tipo d~ ~roduto, de'vidame'o'te sírial-izado, nos próprios'locá,is
de, comercia if:ação ou' ainda; de grànde fluxo ,de pessoas,' tajs'
como hiper~ercados" supermercado1r ,_shopping, I centers"
faculdades' públicas cru privadas, órgãos públicos em' geral"

'. bancos), te'r~1inàis d~ tránspor_te_s cole~ivos, term'inais', róqoviáfios/
,aeroportos e Igrandes lojas de matériáiS. de constr:ução. -' , ' ,

. l' . .f . ~! . -

>"§ 30 ~ Os re, rpJentes pe coleta de~erão's;ér iflstalados' em 'local de",
. falta viSibilidfde",e ~qnter. f!lensage~ -~u.e ale;te- $obre os riscos' <

provo,cados p'elo descarte I'rresponsavel dess~s ,produtos e sobre a
.necessidade ~desua correta destlnação finaL. ! ',':, "

_ ~ . ." I 'r'" '( I, ~ .r I ~

, Art. 30, - A esponsabi\lidade pela de$tinação final do produto pu
,,_ comp()neq,..teleletro -"-ele~rônico é solidária,e deverá sé'r>ad~qtJa da
j , > pelas empresas responsaveiS de forma programada, ou seJa:, ,

.' t
<,

. I

t- ~
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~
I.. reallzar diretarrtenté ,I O serviço ou .contratar- ernpresas:
especíalízada de .desmontaqem, reutlllzação e comercialização 'do
material a~prHv!eitável;, -" "' " , I" -" ,

l' 'I1- os equi rmentos' eletro-eletrônlco 'exaurIdos terão seus
. ,co.mponente separados'e comerclallzedos em' volumes, reciclados
e,reutilizado' '" - I ....," ,,'

'...... . - -, ....IU- 'pOderão contratar ou' estabelecer parcertas .corn cooperativas
\ / ..... _, r ," I, ~"., \._.

de reciclagef}1,' ONGs oucoíetívos 'para a coleta e recicla.gem do
l 1i~0 tecnológilCb; " . '-,' _, ' " " ' ' ,'. " ' '
_ 'IV- as,.emprrsa~ poderão fazer parcerias entre 'si para, que 'seja

) ,,,' -, da~~a".adesti~'9~ãLoflnal adequada ao uxo.etetro-etetrõntco. :' ' '~'
Art: 40 -} Fida~-obrrgatóriaa, apresentação de Pla,no,de Gestão der

\ Resíduos Telcnológicos por parte das e'!lpresas, déflnldas ,noJ"
J "caput" desta, ~lei, a ser' avaliado 'e' 'aprovado pelo .órqão

'comp~tente, I bbservados os pontos dettnldos. no' artigo <, ~O' e',
.' respeltandoes seguintes prazos: . -_ " -1'-

'1- Cento e \~itent--a dias para' apresentar q 'p~ano de Gestã'q de
ResídúosTednolóªicos à apreéi,açã0-do'órgão com,petente; .'

--7 I1-' Dois: an~~, a pa~tir' d~ vatidaçãq, do Pla'nÇ>de Gestão \de
,Resíduos T~.enOIÓgiCOS,- para 'g'erentiar (coleta.r" red,clar' e p,' \],

~ depositar ad 'quadamente) 3Q% (trinta' por' cel'Jto)', em vQlulÍ1~,(' "
90S pro~uto I Tletro-~~etrônico~,'tomercializados"pela emp~e~a;, ,
I11- Tr~s anaiS'pa~a.}ting!r a marc9 d~, SQO/o ~cinqüenta por cento)~...
de reslduos gerenclêl,dos;' ,,:.", . '," "

I .

IV- ,Cinco anos para atingir 80°/0 (oitent,a' porcento) de resíduos._
geren'tiados; r' " v ,t \ - . . - ((' '\

, V~ Sete ano~'\Rar~ ult~:apássa~:amarca doS 95°/0 :~r~lOve~ntàe dnco
p,orcento~c!e reslduos gerenclados. " "',,' . '

. " I '. í ' , ' '
. , Parágrafo Oni'co. As 'emprepàs definitlas~nesta I,~idevera,ó enviar - ;,...~>,

." ;rel'atóriq,s aT~.?',iS,da>evolução: e a.ndamento, de $eu mano'\de' ~.
- Gestão de Resíduos ao órgão' c;ompetente. ' I , ,/ "', ~,' "

, Art. ~~ .. As1e~presas responsáveis .p'eIOproduto eL~tfo~eietr;ÔriiC,?"
comercia~,izatJosneste M.untçípioreceberão it:'lce.ritiv.osp,ara'realizar",;,'
campanhas I de.' esclarecimento indiéandó co'r(I' desta'que, ',às' "'
'seguintes i~1ormaçõ.~sao cons~mLdOr: ~ . ",', ' ' '.

t - 1- advertência para 'd'e.scarte; -, , 1\
Ii- ,locaisde lcofeta do IJXO tecnológica;l , \

/
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A~A MUNICIPAl: DE'PORTO FERREIRÀ"
'. "'-.._ - -~ .. ' -I" ~ I"'"

I. cl: -~I_énári~Sy~ioIgnátios . - -v 'I

, .,,' CNPJ: 47,794,169/0001-24.......

.~

. ,1;_':> iII:. ender:ço ~ tel~\fOnedos responsáveis: ~ ~)\'j) o,
IV-' al~.rta so re a existência de metais pesados ou substânclas I

tóxicas entre os componentes do produto.'. .. -" ,
. \' .,,"v- rrscos à saúde é ao meio ambiente do descarte (inadequado... ~ ;. o', "'.

, , I .' .
Art," 60 - ftJs"empresas- responsáveis- ou \contratadas - para .
·destinação fi ar.dos 'produtos e componentes eletro-eletrônicos ,",
poderão cri~t parcerias par_aa realização de qualquer parte -do~ ~ , .
gerenCiamen~o (colete seletiva, reutilização, reciclagem e

" ~ep,os~ção;.,fi al ge. produtos' te~ono\lógiCO,S)'com AssOciaçã,es,)
.Orqanlzaçõe : Nao-GovE;rnamentalS', sempre observando" _a _
leqlslação al1]Qiental vlqente normas de saú'de,'_sequrança pú.b~ca .' '
'e ~.d,p trab~lho, respeitando-se as vedações e. restrições ..
"estabeleçjdal ~elos ~.~g~()spúblicos competentes. _'" ~ "
·-Art. 70." () Poder" Público em contrapartida .Jncentívará as'!','
.'~mprrsas re$ponsáveis defínldas no artigo lÕ, quadesénvolvarn . ,
parcerias qúe lncentívern a~ inclusão, social e' digital, o

! ~ desen;vo'IVi~t~to ..pr9fiss~0~a,l,~e COle.,ti~~. co~ fr~ntes de",trabal.h'Pl
r~duzlndo 1m ostos' municipais dos locaiSde reciclagem;' , ..
. ,...." - ~. / ~.

. _Art. 80- O roder Público envidará esforços' para a 'realiz'ação de
.cá'm.panhasRúblicas 'e privadas~de inc~ntivo ,ao,tratam,ento çlo li-xo
tecnológi,co, alertando,~ 'populàção do.sriscos e da importân.cia d~

. \~sepa~a~ão, ~rmazenament~' e reap.r~veiti~.ment,o'do lixo eletrd-
.' eletromco para a pres-erveçaoqo"melo .?H'f'Ible,nte. .' ,
;' Ar~. 90~..:O~. responsáveiT defi~r~~s .n~_:C~PU~!I.:do 'a-I:t~go10 pel,? ~.
tratamento, dlo ,IIXO-~etrO,eletronlcJ estao ,sLueltos, em caso de,

'. descu.mpri.mJirito, ,aós . disp,ositivos desta ',.' lei, ~s' ,seguint~s
·J),er,lalldaçl'es;. . ' .. ' o ." I.

. . ~ . , - '\ /"" - ~
\' .. p. rnúlta mLima no valor de 10.00\0'(dez mil) reais, -que poderá.

ser,aumentaba pelo ÓF'gão-comp,etente conform.e faturameoto da
empresa;" j . , \ ~ v ,\ • '. Á'

,."

II- 1'10 caso i:je r~inCidência o valor~estip.ulado no inciso antedor"
" -, será o' aPlicatdo em ~ dobro,~' acre?c~do. de. suspensão'. de

funcionamento por 30 (trinta) diflS, no caso de re1incidência;
~IIF cassaçã1o'do /~Ivará.. de 'fund.ona'~ento," apó$:,' éS seg0nd'a
reincidência. ," ....

. Parágrafo' Único:' p" Jalór, d,as . '~~Itas sera reajustado"
, ." arilJalménte pela variação. d0 IIn_dice'de Preços ao Consü(nidor"

Amplo ~ IP IA, apu~adb 'pelo 'IfJstituto, Brasileiro --'deGeografia' e I

'. I.

. -..

'Av Eng. Nicolau de Vergueiro Forjaz, 1068-Fo'ne (19) 3581-10i2
, \ I. _CEP13660~O~5- Porto Ferreira - Sf!' .-
. -maIl: camarilPortoferrelra@camaraportof~rrelra.sp.gov.brI I . (
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, 'IAR~ '~ÜNICIPAL DE PORTO,'F'ER:REIRA
" I ,~Jenário Syr~~,Ignátios- '" -' ,,
, GNPJ:,47,794·.169/0001-24 '

\ -, {: ,~ ~

, ....

I ...• ' . .t....,. , -..... - \. ,. . -.' .

,í.:.,EstaystiCé;)- IB,GE.!.acuTul~da,:no .-'exe,rcício'anterlor, s~~~doque, ,:
, ,no.'caso de ~,xtlnçao deste índlce, .sera .edorado outro ~nado por'
,legls!Slção fe~.eràl e que reflita a perda do I poder aquisitivo 'dit
,moeda. '7' . ,. '

, j{rt. ,;,100' - ,Os valores 'arrecadados com a taxa e"'as muttas _\.."
, oriundas des a letserão destinados a proqrarnasdé coleta seleti'íia '
de llxo e às ~ ões de dest1nação.final ambientalmente adequada. '

I '",,, ,I, " ,I " '

Arf., ~'l,O';:.-O '~o~'~r públiJ~O,se paut~rá por açõé: '~ue estil]lUle~ a'
"r~utlllzaçao QIl1 flns sociars, a, reclclaqern, depósito adequado,' o
», cornérclo de produtos. fabricados com materiais não tóXtCOSe de,
baixo tmpacto no' melo ambiente. ~_, ," , '" '
A~t. 12Q ~ F~ca-'iern1ln~rite~~nt~ prolbldo 6 depóslto ,d~'qualquer
.produto ou, ~êsíduo eletroeletrônico rio lixo doméstico, a fim de
evitar _a pres,erlçagesses resíduos nosaterros rrumlclpals. l' '. ,

, ,Art..-130 - 0" ~oder 'Ex~cutivo;~~eg,ulaméntará a presente', lei,
, oportuname te ,J -, '''.' , • ), 'J -, >, ' " ,

''Árt,. ~I~O - ~ls ~:spesas deeprr,entes d,~ p~:se~t~ lei ~orrer~? ~ór~
'con_ta de d taçoes 'orçamentarias 1propnas, suplementadas ,se
necessário. '. '" " -~ \:. . ' ,

I" , ( !'

Art •.150 - Esta lei entra em vigo'r na data de s,uapublicação,\ '. I'" , l' f J " ,/ , ,. ' t -" . I ~. -.< "

, - Plenário Syrio Igriátios, 01 de 1"l0V ' r ' 022:',
_ 4., ' , _.,~, ~

r

, J

) - '

I "

, I

" ,
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_. Av Eng. Nicolau de Vergueiro Forjaz, 1'Ó68':"Fone, (19Y358_1,,1022 ,
, .-r' I ' CEP 13660.:005- Porto Ferreira ,,:,,~p' , ,. '. .
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Â ARA M'lJNICIPAL DE-PORTO FERREIRA' ,

r
. . Plenário S~rio Igná'tios .. -:~';, '\", . I'

I I J I

• CNPJ: 47.794.169/0001-24 . . . "I,

", , F • , ' 1 I <; r ,: ~ ,,'

. :rI , t I 'I

I I

I,, _ r _ • ,,'

/" '. • -, O lixo eletrôntco encerra uma sérle de questões, sóclo-. .
.arnblentalsq e precisam ser tratadas é:levidamenté. A,.s,legislações' -'
que, se' mostraram 'eflclentes ao ~redor "do mundo. apresentam ",

J 'alguns 'pontoi' em comum:, - __/ . - .' ( . '

, ' .,'' ir;R~spon;aPiliétad~ _do "~rodUtc>r; sobre a logística'.
_/ reversa, re Iclaçern e deposlção finai dos, produtos ~eletro _
,..eletrônlco: I ,,~ ," ,

I ' ".~ -/ . ,-' , _, -. ~. 2r Oprigações de apresentação de Plano de Gestão' de '
't ' Resídlílos'.êíetrôntcos e Relatórios Pertódlccs a serem avaliados e '"
, ~ aprovados pdrl_órgão'cOrl)pente'n.te;I, ) ," ' , 1.. <~ , '.' - \".\ '_)

,'. , ' ' 3 rOibiçãO de res,íduosel~t~ônícosr= Ii~O~om,ést!Cb;:
, r', 4] - Parcérias- com cooperativas de Reqclagem ,e .

Reutilização' com ffns soclaís de, Inclusão e /prQfissionalização.
Este~ são ?O~'tos esse'nciais,para.a efetivação dalê, i e odtrerenctal _
desse projet , elaborado a partír de' um' extenso estudo sobre a "
leqlslação i~ _,ernacional no assunto. / /'. -, " \, ," .' . ~"
, ~", Nos' ,últimos anos-" cõm a popularização" de '

; , -computq_dc:r~~~_ .. telrVi?ores, ~ . . apar_ell~os ' , ' celulares '. eF (

, eletrodomes~lcos, um grave problema amblefltal começa a surgir: "
- o lixo/~eletrô~ico ou tecnológico. O nome/r~fere~se às miJhares de '~ -'
, toneladas jJ~odutidas diariamente no País a partir. dos res(duos.'
,---resulté;lntes da rápida obsólescência de equipa-mentos eletrônicos. -

NCD 'melo do lixao, estão produtos que rapidamente perderam ,23< ~

utmdade ou simplesmente-ficaram últrapassados. O crescimento
do IIxo- tecpotógico multiplica-se no ,r°itmo -,da- aceler~-ção dq .. -
prodtJç~o' ind4strial que,. a cada ano, lançam novÇ>se sof,istica~os~· " ,
equipamentds no mer:céfdo· consumidor. Mesmo em .di[j1ensõe,s'· " "
~enlor~s, ellJl c~mparaçã0 com países mai~ ~esenvolvidos,. o ,~B~a~sil-\
Ja s,ente oS'1feltos da era da "sue,ata eletron.lca~. O q~e era ob]eto, ,
de tecnblogip de.'pontá entra,para obsolescência 'em P<?ucosanos
e até mese.$lde- USO~IO tempo médio para troca- dos celulares _I que
já p~ssám d?s 100 milhões no P.aís--e,de ,menos:de dois anos. Os. ,: '"
computadàrr.~, com m~is de 33' mi·lhõ~s ~e uniçiades, ~spa-Ihadas

o pelo, territó-r'o nacional" são substituídos',a. cada- quatro anos n-as- t)

empres~s e r. cada cinco anos pelos ~sõários domésticos, : '_ "
, . -., rt1as por que o lixo eletrôQico é um. prbblema? Por que

" consiste el1) u,m dos, resíduoS' domésticos Oe ,cO'rpor~~ivos 'mai_s,
~ , tóxicos, pOli ,I ~e,ralçDente 'conter metafs pesados e polímeros

> '

r

" '

, :\ 'X 1\

, A . /fng. Nicolati de Vergueiro·Forjaz, 10687" Fone l19) 3581·1022,
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tóxicos, con -titüiodo-se 'num" passivo ambie'ntal enorme' n'~s
aterros rnun clpaís e uma crescente e grave ameaça ao meio
ambiente e à -saúde humana. 'Além disso, r,nuit,os-.eletrônicos
descartados, estão: funcionando perfeitamente ~" podem -ser

- reutílízadós 1diversas maneiras; Inclusive com fins de inclusão
social; di.9itjl e de proftsstonaüzação de comunidades. Vale
reiterar que b~a' parte dos compostos ,minerais ,dós" eletrôlnlcos,

!, apresenta alto, valor de mercado, e cuja obtenção direta do melo
~' , -" ambiente é a tamente Irnpactante, isto é, a recidagem ,eo retorno

dessas ' I1)qtr~r;ioa,s-pnima's,valiosas ao 'mercado são .medidas
benéficas ao' osso melo ambiente.

.' ; '. ' '

,.' l~evitavelniente, sem a reuti.lização,- reciclagem, ~u
destinação 'f n;al arnbtentátrnente adequada,", o lixo tecnolóqlco
prolifera. no. reiO ambiente; O perigo está na composição desses r
produtos fab~icados com ,mo'etals pesados altamente tóxicos,' corno J "

mercúrio, cáf'mio, berílio, chumbo, r~tardãntes de chamas (BR:T) ) ":_,
\. 'e PVC. 'Em coutato cor)! o 5010-,essas,substànclas contaminam o " ,

le,nçol freátlco E;, conseqj..lentementeo' 'qs,~ ,manansiais .que "I ... ';-

, ab~s ece~ djeI água a população. Quando que!ql~do$,,\Pol,~e~, 0:, ' ,: .
Ç3r'. Tambem causam- doenças qraves e dlstúrblos no "Slstema "
nervoso de Katadore~s,que soorevivem ,da venda dos" materiais
colétados nOllixões,;, "; '" '. " '

I -' - -, ppd~m ªinda. af~tar .'o~ 'rins' e' o; cérebr:~, além d~
, )provócar, a ,'j0rte \por 'envene,na_mento.'Um ~nico monitor colo~ido.,

..' _.,,de ccomputa~dor'ou televisor pode conte~-até tr~s quil'os e' meio d~
• I chumbo. Se undo um estudo da-Uni,versidade das Naçõ~s Unidas,
, fornos de icroondas, baterias" copiadoras. é outros. produtos, ," ,",' ,

, descartados R6dem' liberar substâncias v/tóxicas. 'C9S0,,'sejam'
, , ' - incinerados~ / -./ - ,~,

~'

J ' o
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" ;'
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, . ~p~sar dessas ameaças, as empresas pouco
colaboram' para'-o e-selareciment0 da popülação...AS embalagens.
dos- produto~ eLetro-eletrô'nicôs não alertam sobré 0 perigo- de
contaminaçãb e eventuais danos qmbi~n'tais. -' O" " ,..-','

,o, .,' ~o'o ,o, ~ds'éstados, Ullidõs, país que,:a,presenta,a~ estatrs8ca~s
r:nais,precisat sobre o lixo, tecnológiçor especialistas estima que 12
toneládas do chamado "e-lixo" vão parar anualmente nos aterros'
.sanitários. . . J ' I ,_.
-,\ J \.

~ , O Gree'npea'ce" organização não governamental
I internacional de defesa do meio ambiente,' calcula que' b mundo

.' o ) /

- o)-! '_ _ _ • __ • • o _,' • _. _ _ _ • _ _ _
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produz,..:anlal~ehte, ' "50 ' , ";ilh5es de : lixo "

. , :.. ér~troe)et~ô;r~:bdo'':se m~teria\f&:sed~poSit~do"em,va~~;'~e ~ _c

- _:. trem, tenamps: uma .cornposlção de trens, J que', só de extensãô, !-"
(. ': ~ ~~ t '1';daria uma volta Gqm'pleta' np! rnurtdo; r z, " lj > I .:. I' 'y " -"

" '".( , • v' ~ .' NbI cl~s$ific'açãó 'a~s-':{iive;s~s ~'tiPd'~" de llxo, \ 'o '; (
{técnÔIÓgiçü" jlá"Te.pres~nt~ {SOl?' ~d,o-~toral. qetado .. no:, p-I~~eta./ ~O'r' I
percentual pede ser atnda maior: ate .o ftnal desta déeada com a· , -
expansão, ,00 sucatearnento eletro~elêtrônicG. ';Émbora de' forma ' ,_.

"' -tímtoa e bas ante tardia, o mundo já, começa- a se\mobilizár, para -
conter o aY~f1ço-'desse novo .Iixo. ,;..país~~j e~rq'pebls força.m \ ()S::
fabrieantes a recolhe! de volta os equipamentos 'descartados peles- ,

_- ;,:.. I < ~,._' :\. ._- _... ~ -, .~ ., .,'..

usuárlos. OS'l E,sfêdos da ~Canfór~ia)~e, M,àssachusetts; nos- EUA, ;.-
banlram 0.0 liXO eletrôniC0 de. seus át~rr'os .,'rSéÚ)it~rl()s'<cm",' "21 ," ,
a~rovação' de leis. mais ,ri,gorosas de controle. 'O Green~eacé;" ' , I. ,

, ~ ~." ,.J, ,\. ~. \ ,,~

;_ "30!em; a_lert~,_SOb!~~a \"~xportaça.o" do lixo. -:. ~ '" -', )_ ~,* ,,:1 " ,"
1 ; • ivistas~ da- orgafl.i'Zaç~o estimam qu~ de ,50G/o a ~09/01' /",.~., '

\ .das até 400 ,fl)il toneladé!s de('\ e'Ietrônic95 colocados I para'
" r'l' 'reciclagem anJJálmente'-nosc~;EUA.vã0 parqr eql.outros"países. O'

,;.. '" ,d.estiriO'~são~~a~?~?):o~o-~·.Ínc!ià,China,~, ~]'gériai q.u~;as~tilnem 0.'
, \, rlSCQ.de extrralr m~tals(vl,dros e autros~ltens, reclclavels." Quem
, '_,'. , recebe o Ii~d, do~ outros s,e exp,õe '~O$'" risc,ós dê elementos.
'. '.' cq~r~i€O?' ~tÓ~iqos,' ~~ue t.9m~érn y~o~ém :c~6tàmi~-a~t~;ô' ~eio

lo ambiente IocEi I,. ' , )- ',. t' .' , • I . "

. _,",< -, ,,' \,~,4 rc~nyknçãQ"," de \l3~sll~ia, de~-'l~'~9,~é " a ,~driéa ' '"
, ,,' , . ," - '< regulamentação if;l~ernQ5:idpala )"~sp_Ç!itodo -lixo eleJrônico. Çripda: '( ,~,
'; .', .~ -.;;.,,- \_', por r~8!~se,1talf1tes gO.\7ernementéi)js~ONG~_ e i:P9ús(tri~,~~de .c~r~a,'.~-

, ,~ '4 - • d~ ,12,Q palses,. entre eles o BpaSII} sua:, Pr::opo~ta~'e prol~lr o
,_ _,,' moviment'o ~e -resíduô.s perigàsos entre as Jtonteirqs' elos pal?es"

> 1 ~'f'~: particiPá:nt~~. t \. , /,1 '-', {\ ,,' ':'. -. " ~ -'" _ L, '..

_; '~ __, ~'à Estado, de São Pal:Jlo, ,há inidativ,as -iso.ladas ',de ' ~
,fabricàntes' ~l:J'Ei,\já ~dotam 'arecidag~m do lixo tec;:nólógico., A .. ',{~ , \. l ,., . -.... ' t, • • ...í\' Ii

faprica 'dê ,cornputa.dor~s Deli é um ,bohi 08)Çél11pI9.<Em 29°6", a' 1

empr~sa Ja~çou ~ülJ1 -~:irog'ra)ma'de ,teç0Iri!pent?_~ d,e Jn11q'uinas,.i"
colocáhdo em operáção dois 'çentros de: reciclage-m, em Sã9 Pa~ulo.

. ' .J _ " .' . ' , " - - - "
'I' 'e,portqAleg1e.lr'· .,i.' ,'('", \. ,,""'" 1)1 ,.' "~"~I'

'~ , -" oe' ,acordo com, 0" progra'ma, 0 'Gonsum'i~9r' Pl1eCiSa7,':\
• l.. I,' 1 ~ ,]\ , ; >

~', I entrar em c~nt~tt? com a ~cor;npanhia -por, meio do. site p~'ra, te,!:10_ -
, \ ,se,ucom-put~dor recolhldo; sepl custo._A:Detl avalia o e~tadq âas /~_
, " máquinas,' - r condfcJona -o ;equipamento e depoi,s
~j; _f ~ •. } ~ l' . I:., '.~ 1\' ~ -...:.. .'.

,{
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_ , '
_ I " _ _, 1 __ ,

orqanlzações não gbve~nalTientais que desénvoíverrvtrabeltios de"'- .,

inclusão digitpl: _ . . _ . _ _ '. _ \
.. ' ',_ pir pró,gram'a\é glpbal, er térn~''m,etade recolher .125 mil
~onefad~~ ~e eq~ipamentos até 4~D9. No .errtanto, a atitude da
_empresa atnda e. lima rara -exceçao em um universo cada vez
ma}or de IlxotecJlológlto. ~ ( /' J' - .

J. _ • .... [ I . _, I'. • -:" I /

_ • A:, _. matoría . dos '/' rabrtcantes, !~portador~s . e'
Gomerclante~s'perde 'o- controle dos. seus" produtos depors- que~
esses são a quiridos .pelos consumidores. Mais tarde, os mesmos ~
.equipàmentos! 'já em' estado de sucáta.. tomam-se ameaças
ambientais." (--1 r c r '"'-!--- ..

~ . I .,. -, .....
-, as grandes cidades, podemos encontrar restos de

_com-putadores e televisores abandonados pela população. Àquilo'
, -que ~ão POd]-~ser recloledo, .ilo~~riav,~lmente,.'vakpa~ar em: aterros:
_ e IIxoes. ' r- .......:

_ .situação é atarrriante e- precisa ser _urqenternente
"sotuclonada fcom'~urna política pública' que' determine regras e
'p~6cedim~ntps obrlqatórtos, spb' p~ria d~ pa9a.rn;osum alto preço,
dlante da On1l1lssaono cont_roledo llxo tecnologlco._. _,
, I ._ j Ii>'!,) -eíetrônlco 'é um 'resíduo 'tóxico e precioso
demais para ser jôga~o fora .sern requlamentação. ~ossa cidade é
uma _qrandé consumldora de eietrõruco do .país, e centro de'.

',formá~ão de cptnião, precisa de uma 'lei .efetlva quê observa e v

.: . ',an~~vê95 p10blemãt!cas'e'nvolvidas na g~stão do lixo ~letrÔnic~,~
, ;' IDrante do \exp,Qsto, apresento ,o presé,nté ,Projeto de
Lei para a c~nsidera;çãodos pares desta Casa Legisl'afiva./. 1

RJel'ári~ Syrio I-~nátio~,Dl.de no~- 22. r:
I' .J' '
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